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DOMINGO Dl RAMOS
Naquelle tempo, como Je­

sus se approximasse a Je- 
rusalem com os seus discí­
pulos, e tivessem jà chega­
do a Bethphagé (1), perto 
do monte das Oliveiras,en­
viou dous d’elles, e lhes dis­
se: Ide áquella aldêa que 
está diante de vós; lá encon- 
trareis, ao chegar, uma ju ­
menta presa, e o jumenti- 
nho ao pé cfiella: despren­
dei-os, e trazei-m’os. Se al­
guém vos disser alguma cou 
sa, respondei que o Senhor 
precisa d’elles, ê logo os 
deixarão trazer. Ora, tudo 
isto se fez, para que se cum­
prissem as palavras do pro- 
pheta: Dizei á filha de Sião 
(2). Eis o teu rei que vem 
para ti cheio de doçura,mon 
tado n/uma jumenta acos­
tumada ao jugoj e no seu 
jumentinho. Os discípulos 
foram pois, e fizeram o que 
Jesus lhes havia mandado: 
levaram a jumenta e o ju ­
mentinho ; cohriram-n’os 
com s.uas vestes, e o fize­
ram montar. Então grande 
multidão de povo estendeu 
as vestiduras no caminho; 
e outros cortavam ramos 
d’arvores e cobriram com 
elles o caminho. Os que iam 
adiante d’elle, assim como 
os que o seguiam, clama­
vam todos: Hosanna ao Fi­
lho de David ! Bemdito se­
ja  aquelle que vem em no­
me do Senhor ! [Hosanna (8) 
no mais alto dos céos !

(1) Bethphage, aldêa á meia lé­
gua de Jerusalem..

(2) «A ’ filha de Sião», á cida­
de de Jerusalem. Chama-se á es­
te bairro a cidade de David, por­
que este o mandára fortificar. 
Os hebreus dão muitas vezes ás 
cidades o nome de filhas.

(3) «Hosanna ao Filho de D^- 
vid.... hosanna no mais alto .dos

NA RüoSlA AC1VAL
Excepção feita de Lenino, os vultos 

primaciaes do raaxiraalismo russo são 
judeus que, com  as perseguições fero­
zes de que têm acompanhado a sua 
politica, fizeram irromper entre as po­
pulações christãr um odio violento 
contra os semitas; tornando assim u- 
raa raça inteira responsável pelos er­
ros de algun3 dos seus membros.

Por isso, os judeus russos, temendo 
já  as naturaes represálias de que v i­
rão a ser victimas quando o regimen 
bolchevista desappareça, procuram to ­
dos os meios para levar Trotyky a 
abandonar o poder, ou, pelo menos, a 
pôr termo áe crueldades de que é o 
instigador.

Uma entrevista entre o chefe bolche­
vista e seu pae, descripta por Sergio 
Persky, melhor do que muitas paginas 
dará perfeita idéa da figura sinistra 
de Trotzky.

Antes de lhe delegarem o pae para 
interceder pelos interesses da raça pe­
rante o dictador bolchevista, procu­
raram convencel-o pela persuaçáo de 
uma sua amante. Esta desempenhou o 
encargo com a sua maior boa vonta­
de, pondo toda a affectidede da sua 
alma de mulher ao serviço da justa 
oausa.

céos»; quer dizer, salvae, eu vol-o 
rogo, o Filho de David... salvae-o 
ó vós que est^es no mais alto 
dos ceos. "Hosanna” é um grito 
d’alegria e uma acclamação do 
povo, qué desejava ao Messias to­
das as especies de prosperidades.

REFLEXÕES PRATICAS 
Cinco dias antas da sua morte 

foi que Jesus recebeu, da parte 
dos judeus, estas estrondosas de­
monstrações de respeito e affecto: 
o que mostra até onde póde che­
gar a inconstância e leviandade 
do coração humano; pois que a- 
quelle mesmo povo que altamen­
te o havia reconhecido pelo Fi­
lho de David e pelo Messias pro- 
mettido, pediu, cinco dias depois, 
que elle fosse morto, bradando 
a Pilatos: Seja crucificado.— Este 
proceder deve fazer-nos lembrar 
da nossa própria inconstância, 
que é muito semelhante á dos 
judeus. Adoramos a Jesus Chris- 
to um dia; procuramol-o na com- 
munlião e lhe preparamos uma 
especie de trium pho no nosso co­
ração; e, alguns dias depois, o 
trahimos, o abandonamos, o cru ­
cificamos de novo com os nossos 
peccados.

BEM DITO  SEJA  
O que vem em nome do 

Senhor

Entrava Jesus em Jerusalem 
montado em um animal ainda 
novo, e acompanhado dos seus 
apostolos, quando numeroso povo 
sahiu-lhe ao encontro empunhan­
do ramos de oliveira, symbolo da 
paz, que o Salvador veio trazer 
á terra, e forrando o caminho 
com suas capas em signal de vas- 
sallagem ao grande Rei do Uni­
verso. E todos, em transporte de 
alegria e enthusiasmo, bradavam: 
«Hosanna ao Filho de D avid ! 
Bemdito seja o que vem em no­
me do Senhor I»

E’ que aquelle povo sabia dos 
estupendos milagres operados por 
Jesus, dando vista aos cegos, ou­
vido aos surdos, movimento aos 
paralyticos, saúde aos enfermos e 
até vida. aos mortos, como o fez 
resussitando ao filho da viuva 
da cidade de Naim, e ao seu a- 
migo Lazaro, fallecido havia já 
quatro dias. Por isso ^era muito

Trotzky escutou-a silenciosaménte e, 
quando ella acabou resppndeu-lhe:

— Cantas deliciosamente, formosa se­
reia, consegues impressionar-me o c o ­
ração; mas a razãp é mais forte e não 
se deixa seduzir. Pois não comprehen- 
des que ó o Terror que nos defende ? 
No momento em que deixássemos de 
ser terríveis, seriamos destruídos. Só 
pelo terror existimos, e só omquanto 
o exercemos viveremos. •

E accrescentou:
— E que histsria é essa de judeus ? 

que tenho eu com elles ? Devo porven 
tura alguma a essa raça pelo simples 
facco do acaso me ter feito nascer ju­
deu ? Sou internacionalista, um aeheu 
em toda a extenção da palavra. Judeus, 
christãos, mahometanos... tudo canti­
gas, musica celestial. Ah uma só reli­
gião, uma sò fé:— o internacionalismo.

Foi depois desta infructifera tentati­
va que os judeus recorreram ao pae 
de Trotzky, que não foi mais afortu­
nado na empreza do que o fõra a a- 
mante, uma antiga amiga de infancia.

Organizou-se no sul da Russia uma 
delegação israelita que se dirigiu a 
Moscow no proposito de expor ao ty- 
ranno a enorme ameaça que pesava 
sobre os judeus. Para fazer mais peso 
no espirito do bolchevista foram pro­
curar o pae, ancião venerando, que

natural que a sua entrada na 
grande e santa rf  cidade se reves­
tisse das proporções de uma gran 
diosa apotheose, de que foi alvo 
Aquelle que era tido pelo povo 
como o maior de todos os pro- 
phetas, e o libertador do povo de 
Israel, que gemia então sob o ju ­
go férreo do Império Romano.

Mas, como succede sempre aos 
grandes vultos da humanidade, 
que, si têm muitos admiradores, 
têm tambem não poucos desaf- 
fectos e invejosos, no meio da- 
quelle numerosa multidão de ho­
mens, mulheres e creanças que 
delirantemente acclamavam A- 
quelle que dava a Jerusalem a 
honra de uma visita, com o- 
lhos de misericórdia sobre tan­
tos peccadores que ali se acha­
vam, encontravam-se tambem al­
guns representantes dos preten- 
ciosos Escribas e dos Phariseus 
hypocritas.

Estes, que, como o Divino Mes­
tre os havia qualificado, eram 
como sepulcliros caiados exterior­
mente, e por dentro cheios da 
podridão de muitos vicios, ar­
dendo em raiva ao verem aquel- 
las deslumbrantes demonstrações 
de sympathia e respeito da m ul­
tidão para com a sagrada, pessoa 
de Jesus, começaram a espalhar 
no meio'da massa popular as mais 
graves accusações e calumnias con­
tra o Redemptor, apontando-o co­
mo um feiticeiro que fazia pro- 
digios por artes de Satanaz e co­
mo um revolucionário, que pre­
tendia levantar o povo contra o 
governo romano ali representado 
por Pilatos, governador da Ju- 
déa.

E o doloroso resultado dc' taes 
accusações e calumnias foi que 
esse mesmo povo, que no domin­
go de Ramos acclamo u Jesus com 
as mais vivas e delirantes demons 
trações de jubilo, sympathia e 
respeito, na Sexta-feira santa pe­
dia a Pilatos que o fizesse m or­
rer no cruel e infamante suppli- 
oio da cruz, gritando com vozeria 
infernal; Crucifige eum , crucifi 
ge e u m !

E ,  E I I D E - .

Ai de vós que rides, porque haveis de gemer e chorar. (Evang.)

Ride, ride de nós que a Deus amamos 
Não faz mal, ai de vós ! bem sei que rides.
Vós sois, na terra, umas miseras vides 
Que hão-de seccar, hão~de perder os ramos.

Ride, ride de nós: assim vós ides 
Gastando um tempo que não volta... e vamos 
Chorando por um Bem que tanto amamos, 
Alheios ás vaidades doutras lides.

E vós heis-de chorar, chorar amargo,
Emquanto, para um bem perenne e largo,
Formos partindo no supremo adeus.

Nem riso mais tereis— cheios de pranto, 
Rangendo os dentes com furor e espanto, 

Clamareis, mas em vão: «Oh Deus ! oh Deus !»

5— 10— 919
A. J. Veiga dos Santos

Y T Ú
Ytú, uma das cidades mais an­

tigas do Estado de S. Paulo e 
talvez do Brasil, está destinada

se prestou de boamente a ser o inter­
prete dos sentimentos communs.

Chegados a Moscow procuraram os 
delegados fallar ao director.

Foram recebidos num amplo e lu­
xuosíssimo gabinete. Trotzky estava 
sentado a uma mesa literalmente co ­
berta de livros, papeis e cartas. A 
custo levantou os olhos para os re- 
cem-chegados, e, silenciosamente ace­
nou-lhes para que se sentassem.

— Que a paz seja contigo, meu filho, 
disse o pae.

—Bons dias, respondeu Trotzky. Fal­
ia depressa, tenho muito que fazer.

— Meu filho, a delegação israelita 
encarregou-me de dizer-te que a tua 
politica está sendo precipitada num 
abysmo. Não vês que estás anniqui- 
lando a tua ra ça ?  F/s judeu e a con 
servação da raça exige que deixes o 
governo ou te moderes. Por tua cul­
pa vão os raios de Jehovah cahir so­
bre os innôcentes. 0  povo russo grita 
que pretendemos destruil-o para sobie 
a Russia construirmos a nossa Sião. 
Um morticínio ameaça a nossa raça 
e és tu quem a mata. E ’ justo que 
caia sobre nos o sangue que tu der­
ramas ?

Trotzky ouvim-o impacientemente, 
a mesa. L ogo que o velho se calou, 
retorquiu :

— E então? tens medo das ameaças?

em fu turo  bem proxim o a ser 
séde de nova Diocese. A  sua po­
sição geographica, a salubridade 
do seu clima, a communicação 
rapida com São Paulo e com to­
do o interior do Estado, tudo nos 
leva a crer que um bello futuro 
lhe está reservado pela Divina 
Providencia. Dissémo- ácirna que 
em futuro bem proxim o será 
séde de nova Diocese. 0  augmen 
to estupendo de São Paulo, actual- 
mente um pouco paralysado em 
consequencia da guerra europêa, 
fará com que a Archidiocese fi­
que reduzida só á cidade de São 
Paulo e seus arrabaldes, como 
acontece com o Rio de Janeiro. 
Houve tempo em que a cons- 
trucção de casas era cousa nun­
ca vista: construiam-se cerca de 
cinco a seis mil casas por anno 
em São Paulo. A cidade se au- 
gmentava vertiginosamente, e já 
começa o mesmo ardor antigo 
de edificação com o novo im pul­
so que têm tomado o commercio 
a industria e a lavoura depois 
da guerra, e com os preparativos 
para as festas do centenário da 
lndependencia do Brasil.

A emigração europêa afflúe 
para o Brasil, depois da guerra,

Deixa-te disso... e quanto aos que te 
mandaram cá, dize-lhes que vão pas­
sear I...

0  velho estremeceu surprebendido 
por aquellas palavras desrespeitosas de 
seu filho, dominou-se, e levantando- 
se, avançou para Trotzky.

— Filho, disse, fallei-te couio man- 
datario da delegação israelita que me 
fez a honra de enviar-me a ti conven 
cido de que attenderias a teu pae.En­
ganou-se. Agora, escuta-me: renegas- 
te a Deus; para o seu logar criaste 
um idolo, a cujos pés quotidianamen­
te immolas milhares de vidas huma­
nas. Não veneras teu pae, nada res­
peitas; matas, saqueias, roubas e ensi­
nas aos outros as perversas acções 
que praticas. Desprezas todas as leis 
do nosso Dens e todos os teus actos 
são em sua offensa. Elle te castiga­
rá. Quanto a mim, teu pae, preferia 
ver-te morto, a ver-te renegado,atheu...

-Estás doudo, disse Trotzky com  
entono desdenhoso. Das-me vontade 
de rir com essa historia do teu Deus. 
Eu não sou judeu, sou internaciona­
lista, ouviste? Vae dizel-o aos que te 
enviaram aqui...

0  velho, erguendo os braços, excla­
mou:

— Ouvel-o, Senhor ? Renegasto a ti 
e renega a sua raça 1

e de preferencia para oEstado de 
S.Paulo,onde os meios para a sua 
manutenção e desenvolvimento 
são mais íavoraveis. Destes emi­
grantes muitos preferem as gran­
des cidades. São Paulo, pois, em 
pouco tempo será uma das maio­
res cidades da America do Sul. 
Pelo que a subdivisão da Archi- 
diocese em novo Bispado será 
medida imposta pela necessidade.

Ora nesta zona não ha outra 
cidade nas condições de Ytú que 
se preste tão admiravelmente pa­
ra a séde da nova Diocese: as 
numerosas Egrejas, as instituições 
pias, collegio de meninas, Asylo, 
Santa Casa de Misericórdia, Hos­
pital, Convento do Carmo, Con­
vento de Nossa Senhora das Mer­
cês, todas estas instituições bem 
mostram que em Ytú a vida 
catholica é intensa 9 activa.

A qu i está o Centro do Apos- 
tolaúo da Oração; d’aqui parte 
o Mensageiro do Coração de Je­
sus a levar a palavra de ordem 
por todo o Brasil, a defender os 
interesses do Sagrado Coração, a 
aíervorar os corações arrefecidos 
na piedade e no amor de Deus. 
D 'aqui outr’ora partio todo o im ­
pulso religioso para o Estado de

— Olha lá 1 farás favor de não gri­
tar muito, interrompeu otyranno.

Então o pae, ameaçador, com os 
olhos íaiscantes, estendeu para elle a 
mão descarnada, dizendo:

— Muda de proceder ou amaldiçoar- 
te-ei... amaldiçoar-te-ei em publico, pe­
rante todos os presentes I....

Trotzky, que até então se conser­
vara sentado, levantúu-se avançando 
até junto do ^ae. Os dous homens 
contemplaram-se cara a cara. os o- 
lhos nos olhos confundindo os alitos 
ardentes, incendiários.

No olhar decidido e cheio de amar­
gura do pae, e no do filho, em que 
se lia uma vontade indomável havia-o 
quer que fosse de commum, denuncian­
do-o estreito pareutesco que os liga ­
va.

Fixaram-se por um momento depois 
os labios do dictador contrahiram-Be 
num rictus de ferocidade, as narinas 
dilataram-se-lhe sacudidas pela raiva 
e em voz suffocada .pela colera, res­
pondeu tragicamente:

— Antes que me amaldiçoes, ordena­
rei que te fuzilem...

A  audiência terminara. 0  velho fran­
zido de dor, encaminhou-se para a 
porta; no limiar^demorou-se um pouco 
e, conform e o antigo costume israelita, 
sacudiu o pó dos sapatos.

(Do “ Santuario da Apparçcida‘(‘



A FEDERAÇÃO

NOM INATA GERAL para a Guarda 
de Honra ao SS.Sacramento

São Paulo com o grande Bispo An- 
tonio Joaquim de Mello, o São 
Carlos Borromeu Brasileiro, que 
reform ou o clero, fundou o Se­
minário, o Collegio do Patroci- 
nio e mandou vir as Irmãs de 
S. José que tanto bem têm feito 
não só em Ytú como em todo o 
Estado de S. Paulo.

Permitta a Divina Providen­
cia que esta previsão seja, em 
breve, plena realidade, e a vida 
catholicaem Ytú tenha novo in­
cremento,e que tantas almas tibias 
tantos catholicos theoricos que 
não praticam os deveres impostos 
pela lei de Deus e da Egreja,com 
este novo incremento de vida 
catholica e principalmente com 
estes exemplos, se tornem catho­
licos práticos e fervorosos.

MOYIM ENTO R E D G ÍO SO

RETIRO ESPIRITUAL 
Programma do retiro espi­

ritual a realizar-se no
Santuario do S. Coração
de Jesus.
Domingo de Ramos— ás 

7 horas da noite— prática.
Segunda, terça e quarta- 

feira— ás 5 1|2 da manhã, 
prática; ás 6 horas, missa; 
2.a pratica ao meio dia, e 
terceira, ás 7 horas da noi­
te.

Quinta-feira Santa: prá­
tica ás 5 1\2 da manhã, e 
em seguida missa com com- 
munhão geral.

Este retiro é só para ho­
mens, e para elle são con­
vidados todos os catholicos.

O pregador será o illus-
trado e eloqüente orador
Revmo. Sr. P. Cesar Cunha 

;

OS ISRAELITAS

Os israelitas, dissemina­
dos pela face da terra em 
castigo do deicidio, attin 
gem, actualmente, a mais 
de quinze milhões,dos quaes 
na Polonia e Ukrania vi­
vem 3.300.000, nos Estados 
Unidos 3.100.000, na [Rús­
sia quasi um milhão.Em to­
dos os paizes daEuropa ha o 
antisemitismo que,num dia, 
poderá ser o motivo da repa* 
triação dos judeus. Já antes 
de reunir-se a Conferência 
da Paz, partiu dos Estados 
Unidos a idóa de se dar aos 
judeus aPalestina que deve­
ria ser considerada, na geo- 
gi aphia das nações,o Estado 
Judaico.A iniciativa encon­
trou logo adeptos na Euro­
pa. Publicistas escreveram 
artigos sobre o assumpto 
mostrando a necessidade de 
consagrar-se definitivamen­
te uma patria ao povo er­
rante. Outros talvez tenham 
secundado o pensamento pa­
ra se livrarem «nobremen­
te» dos judeus. Mas entre os 
judeus ha tambem dois par­
tidos. Uns— os pobres e per­
seguidos. devotos— desejam 
a volta; outros ha que sem 
duvida não trocariam Paris, 
Londres, Berlim, Francfort 
e Yienna pela Terra Santa. 
Os adversários da entrega 
da Palestina aos israelitas 
afinal venceram, O proble­
ma 4 será resolvido talvez 
mais tarde pelo ^socialismo 
ou antes pelo governos soci­
alistas.

o «Mensageiro da Fé»)

QUINTA-FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 Ij2  horas 

Dr. Manuel Maria Buenp 
Dr. Antonio C. Pereira da Costa 
Dr. Graciano Geribello 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Florindo Longo 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 12 Ij2 á 1 hora 
Dr. Antonio C. da Silva Castro 
José Maria Alves 
Julio Ribeiro de Carvalho 
José A. da Silva Pinheiro 
Adolpho Bauer 
Firmino Teixeira 

De 1 á. 1 1|2 
Joaquim Victorino de Toledo 
Hormindo de A. Camargo 
João de A. Camargo 
Joaquim de A. Camargo 
Luiz de Almeida Silveira 
João E. Pompeu de Campos 

De 1 1{2 ás 2 
Dr. José Leite Pinheiro Junior 
Dr. Vicente de Almeida Sampaio 
Evaristò Galvão de Almeida 
Joaqnim de Almeida Mattos 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Dr. Francisco de Mesquita Barros 

De 2 ás 2 1 j2 
José de Almeida Sampaio 
Antonio de Almeida Sampaio 
Francisco Ferraz de Toledo 
Sylvio Fonseca 
Ignacio Bueno de Negreiro 
C. P. Sampaio Netto 
Pedro Antonio Claro (B. M. (*) 
Angelo Bueno da Silva (B.M.) 
Marcelo Sorio (3. A.)
Omobono Lui (8.A.)
Felicio de Marchi (S. A.)

De 2 1x2 ás 3 
Dr. Justino Leite Pinheiro 
José Dias Aranha 
Agnello Cicero de Oliveira 
Fernando Dias Ferraz 
João Carlos de C. Teixeira 
Silvano Machado 

De 3 ás 3 1\2 
Antonio Pires de Camargo 
Antonio Ferreira Dias 
Tristão Junior 
Antonio de Freitas Pinho 
Adolpho Magalhães 
Luiz Pires Guimarães 
João Lourenço dos Santos (B.M.) 
José Maria de Freitas (B. M.) 
Luiz Simionati (S.A.)
Massimo Micai(S,A.)
Umberto Chrisfcofoletti (S.A.)

De 3 1[2 ás 4 
Marcos Paulo de Almeida 
Abrahão Borsari 
Dario Novaes 
Edgard Pereira Mendes 
João de Almeida Mattos 
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos 
José Balduino do A. Gurgel Filho 

De 4 ás 4 1\2 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Prado 
Herculano de Toledo Prado 
Ozorio d’Elboux 
Corintho de Toledo 
Antonio C. Pinho Filho 
Joaquim Luiz Bispo 
Godofredo Carneiro Filho 
João Valente Barbas (B.M.) 
Paschoal Mar tini (B.M.)
Victorio Costa Sobrinho (3. A.) 
José Venturini (S.A.)
Cvpriano Bortolotti (S. A.)

De 4 1x2 ás 5 
Irineu A. de Souza 
Antonio F. de Paula Camargo 
Fernando de Sousa Portella 
Accacio de Sousa Costa 
Fabio do Amaral Gurgel 
Clovis C. Carneiro 
Antonio de Sousa Ferraz 
Luiz Couto

De 5 ás õ 1[2 
Haraldo Geribello 
Luiz Antonio Mendes 
Manoel de Barros Castanho 
José de Camargo 
José de Andrade Pessoa 
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Custodio de Camargo 
João Galvão Pacheco 
Miguel Rizzo (B.M.)
Alb#rto Benedetti (B. M.)
José Santiago Pellegrino (S.A.)

Augusto Bocchini (S.A.)
Cesario Micai (S.A.)

De 5 1{2 ás 6 
Trajano Novaes
Francisco de Almeida Camargo 
José Maria Portella 
Arlindo Nobrega de Almeida 
Letacio de Barros Freire 
José Antonio de Camargo 
Carlos de Paula Leite 
Viriato Valente

De 6 ás 6 1|2 
Luiz de Camargo Penteado 
Glicerio da Costa Barrios 
Alberto de Almeida Gomes 
Adolpho Galvão de Almeida 
Antonio Bueno de C. Primo 
0'swaldo de Aguirre 
Oswaldo Lobo 
Fausto Teixeira 
João Bueno Ruivo (B.M.) 
Humberto Bardini (B.M.)
José Venturini Filho (S. A.)
João Baptista Prandini (S.A.) 
Octaviano de Moraes Leite (S.A.

De 6 1{2 ás 7 
Felippe Bauer 
Antonio de Paula Rodrigues 
Ignacio Luiz de Almeida 
José Bellentani 
Sebastião da Silveira Arruda 
Vitaliano de Almeida Prado 

De 7 ás 7 lj2  
Joaquim Antonio da Silva 
José Joaquim de Moraes 
Gilberto Carneiro 
João Jacintho do Nascimento 
Euclides Martins 
Francisco Martins de Oliveira 
Manoel Custodio (B.M.)
Manoel B. dos Passos (B.M.) 
Sebastião Roiz Avila (S.A.) 
Felicio Iarussi (S.A.)
Antonio Benedetti (S.A.
Antonio Vecchiato (S.A.

De 7 1\2 ás 8 
Aureliano de Aguirre 
Alberto Martins de Oliveira 
Domingos Nobre 
João B. da Costa 
Jesé Maria de Carvalho 
Antonio deSouza Ferraz Juuior 
Thomaz Iarussi 
V irgilio Castanho de Barros 

De 8 ás "8 Íj2 
Carlos Grellet ■
Francisco Kiel
Leopoldo Rodrigues de Arruda
Carlos Moretti
José do Patrocinio Costc
José Mar tini
Bento de Arruda
Salvador Lamoglia
Luiz Savioli (B. M.)
Pedro Antonio Alves (B. M.) 
Antonio Galvão Á. Sobrinho (S.A. 
Angelo Sorio (S.Á.)
João Baraldf^S.A.)
Antonio Merli (S.A.)

De 8 1x2 ás 9 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Joaquim Melchior 
Luiz Bueno da Silva 
Joio Micai 
Caetano Munaretti 
José Bueno
Quirino da Silveira Moraes. 
Leonel lo Simone 

De 9 ás 9 1{2 
José de Arruda Botelho Junior 
Frederico Egner 
Josino Borges de Carválho 
Camillo Gianini 
Ermedoro Battisti 
Sebastião de Camargo Barros 
Francisco de P. Roldon (B.M.) 
Antonio Guilherme Almeida(B.M) 
João B. Ferraz da Silva (S.A.) 
Lourenço Pauletti (S.A.)
João Allegro (S.A.)
José Saotoro (S.A.)

De 9 1\2 ás 10 
Caetano Iarussi 
Urbano Pedroso 
Carlos Ferrari 
Benedicto de Carvalho 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado 
Gabriel Cheber 
Alfredo Simone

De 10 ás 10 1\2 
Claro Costa Pinho 
Delfim de Arruda 
Francisco Nobre Avila

Mauro Iarussi
Francisco Juvencio Assumpção 
José Francisco de Paula 
Raphael Liberatore (B.M.) 
Joaquim Elias Ribeiro (B.M.) 
Francisco Favero (S.A.)
Giacomo Franceschinelli (S.A.) 
A rrigo Battisti (S.A.)
Antonio Terreram (S.A.

De 10 1\2 ás 11 
Antonio Nardy Netto 
José da Silva 
Tarciso Galvão 
João Martin i 
Joaquim de Arruda 
Francisco Garcia

,De 11 ás 11 1\2 
Francisco Corrêa de Moraes 
José Victorio de Quadros 
João Baptista Soares 
Jorge Kalil
José Esteves Rodrigues 
Luiz Esteves Rodrigues 
Jorge G. Simeira (B.M.)
Antonio Pedalini (B.M.) 
Emmanuele Martinelli S.A. 
Domingos Campagnoli S.A.
José de Moraes Leite S.A.
José Peres S.A.

De 11 1 [2 ás 12 
Godofredo Carneiro 
João Octavio do Nascimento 
João José dos Santos 
José Moretto 
Antonio Moretto 
João Bolognesi 
Vicente Gandini 
H enrique Bonatti

SEXTA FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 l\2 

Francisco Nardy 
Luiz de Oliveira 
Bolivar Camargo Barros 
Sabadino Casciello 
Francisco Cecilio Malfa 
Vittorio Moretto Sobrinho 
Antonio Titaneiro (C.C.)
João Martins de Oliveira (C.C.) 
Marcolino Cardoso Camargo (C.C.) 
Benedicto Luiz Pereira (C.C.) 
Ignacio Galvão Camargo (C.V.) 
Antonio Cardoso de Paula (Ç.V.\ 
Accacio Pinto (B.M. '
Honorio de Noraes Rosa B.M. 
José Novelli S.A.
João Boni Sobrinho S, A. 
Domingos F. di Giuseppe s.A. 
Emilio Zanini s.A.

De 12 1 [2 á 1 
Letacio Galvão 
José Manuel de Oliveira 
José Segundo Bassi 
José Carlos Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José de Quadros Almeida 
Domingos Vespoli 
Luiz Francisco 
Tranquillo Ceribella 
Carlos Venturini 
Angelo Br uni 
Olindo Pappotti 

De 1 á 1 1x2 
Firmino Octavio do Esp. Santo 
Joaquim Kilian 
Laurindo Bueno de Camargo 
Antonio Felix da Costa 
José Delphim de Andrade 
João Paulo XavieT 
João Vedo vel li 
Narciso Vedovelli 
João Gaverini 
Antonio Gasperazzi 
Francisco de Paula Ferraz (C.C.) 
Adriano Dias do Nascimento (C.C. 
Luiz Martinelli (C.C.)
Francisco F. Pinheiro (C.C.) 
Filadelpho de Camargo (C.V.) 
Filippe Bauer Filho (C.V.) 
Benedicto M. de Oliveira (B.M. 
Luiz do Amaral Duarte (B.M. 
Antonio Ferrari (B.M.)
Antonio Vieira (S.A.)
Flavio Pacheco (S.A.)
Manoel A. CoelhoMonteiro S.A. 
Olegario de Camargo (S.A.)

De 1 1\2 ás 2 
Luiz Augusto Ferraz 
Theodomiro Ignacio dos Santos 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manoel C. de Almeida 
Mario Rizzi

De 2 ás 2 1\2 j 
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Baptista Leme

Francisco Dias de Almeida
Hygino Br uni
Paschoal Salesiani
Hygino dei Campo
João Baptista Claro
Luiz Gonzaga Novelli (C.C.)
José Ruggieri (C.C.)
Antonio Esteves (C.C.)
Agostinho Luppi (C.C.)
João Ferraz A. P. Sobrinho (GH 
Amadeu de C. Barros (C.V.,)
João do Amaral Duarte (C.V.j 
Pedro Henrique de Freitas (B.M.,) 
Luiz Martins do Prado (B.M.) 
Luiz da Silveira Mendes (B.M.) 
Secondo Bertolazzi (S.A.,)
João Glorio S.A.
Pedro Luciano S,A.
João Martins de Sampáio S.A. 
Antonio de Paula Ferraz S.A. 
Salvador Alves de Camargo S.A.

De 2 1x2 ás 3 
José Pires de Camargo 
Luiz Olympio de Assumpção 
José Emydio de Moraes 
João Emmanuel 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Pasqual Francisco 
Luiz de Souza

De 3 ás 3 Ij2 
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Henrique Bertagnoli 
Emydio Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo Xavier 
Francisco Politani 
Joaquim LopesPinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Francisco de Paula Leite 
Joaquim Martins de Mello 
Juvenal de Freitas Dias (C.C.) 
Porcino de Camargo Couto (C.C.) 
Luiz Felix da Silveira (C.C)
João Pedro Correa (C.C.)
Rubens Costa (C. W.)
Avelino Solano (BM.)
Francisco Ignacio Ribeiro (B.M.) 
Bortolo Br uni (B.M.,)
José Isola (S. A.)
João Fidelis de Barros (S.A.) 
Francisco Scutiero (S.A.)
Antonio Honorato (S.A.)
Gilberto Lyra (3:A.)

De 3 1{2 ás 4 
Albertino Mendes Galvão 
João Baptista Machado 
Francisco Monteiro 
João David Vieira 
Francisco Ferreira Alves 
Henrique Gianechini 
Joaquim Thomaz de Souza 
João Pinoud 
Manoel de Toledo 

De 4 ás 4 Ij2 
Luiz Leme de Camargo 
Accacio de Figueredo 
Cornelio Pinho 
Tessilide Bellentani 
Elias Ferraz Sampaio 
Modesto Bonini 
José Martinelli (C.C,)
Nicoláu Francisco (C.C.)
Francisco Merli (C.C.)
João Rodrigues Avila C.C.)
João Baptista Mariano C.V.) 
Caetano Ruggieri (C.V.
Sixto Bordini B.M 
Luis Bordini B.M.
Domingo Fratini S.A.
Julio Zeppini S.A.
José Costa S.A.
Paulo Valeriô S.A.
Eugênio Isola S.A.
Domingo Dela Vecchia S.A.

De 4 1{2 ás õ 
Antonio Rodrigues da Silveira 
Domingo Mar tini 
Benjamim Nardy 
José d‘Onofrio
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro,^Moraes Navarro 
Angelo Bordini 
Antonio Longhi

De 5 ás 5 1[2 
Hypolito Leite de Barros 
Luiz Falcato 
Adolpho Moraes 
João Lyra Filho 
João Valente de Almeida 
Guido Emmanuel 
Joaquim Lopes Pinheiro C.C. 
Salvador de Carvalho C.C.
José R. de Arruda CC.
Manoel Esteves Rodrigue C.C. 
Humberto S. da Costa C.V. 
Aquilino de Assis C.V.
Joaquim de C. Arruda B.M.
Luiz Valencio B.M,
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Natale Lucarelli S.A.
Miguel Vespoli S.A.
Antonio Andreazza S.A. 
Francisco Gomes Peixoto S.A 
Antonio Caveden S.A.
Pio Scaravelli S.A.

De 5 1]2 ás 6 
José Anchieta da Silveira 
Paulino Tereran 
João Baptista de Araújo 
Celso Tozi 
Remigio Tozi 
João Lyra

De 6 ás 6 1\2 
Carlos de Souza Freitss 
Joã.) Leite de Camargo 
José de Padua Castanho 
Oscar Nardy 
José Joaquim de Almeida 
José Doles
Honorato R, do Arruda C.C. 
Bento Galvão de França C,C. 
Bento Camargo Barros C.C 
João B. Franceschineli S.A. 
Geronymo Rigo S. A.
Nicola Fioravante S.A.
Thomaz d‘Onofrio B.M.
Emilie Roldan B.M.

De 6 lj2  ás 7 
Mario Macedo
Paulino Galvão de A. França 
Agenor Leite de B arros  
João Baptista Mendes 
Manoel aa Silveira Camargo 
Juvencie Raymundo 

De 7 ás 7 1\2 
Augusto Ferraz Sampaio 
Lauro Alves
Dr. Servulo Corrêa P. e Silva 
Dr. Alfredo Bauer 
José Balduino do Amaral Gurgel 
Joaquim da Fonseca Bicudo 
Luiz Gazzola B.M.
Manoel Mariá Paixão B.M.
Santo Venturini S.A.
Olynth / Ermani S.A.
Luiz Belluci S.A.

De 7 1]2 as 8 
Manoel de Paula Leite 
Abrahão Lincoln de Barros 
Felicio Marmo 
Ajntomo Dias de Carvalho 
Antonio Domingos Sampaio 
Bento Pires de Camargo 

"  Be 8 ás 8 112 
Sobastião Martins de Mello 
Manoel J. da Silva Junior 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Antonio ManoehjRodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim Antonio Gomes 
Francisco Peccio B.M.
Manoel Pinto B.M.
Francisco de Moraes Filho S,A. 
Franzolin Ferdinando S.A.
Celeste Lui S.A.

De 8 1|2 ás 9 
A rthur Simas Magalhães 
Luiz Pires de Freitas 
V irgilio Couto 
João Amorim 
Guilherme Franceschinelli 
Pedro Franceschinelli 

De 9 ás 9 1{2 
Joaquim Narciso Conto 
Antonio Bortolotti ^  v;
Gia omo Franceschinelli 
Bartholomeu Thomaz 
Fortunato Berloffa 
Miguel Simon 
João Buglia B. M.
Francisco Solon B.M.
Claro Soares Rodrigues B.M. 
Domenico Vecchiato S.A 
Cario Roveri S.A.
Secondo Bertolazzi S.A 

De 9 1\2 ás 10 
Flavio de Paula Leite 
Flaminio Xavier da Silveira 
Adolpho Rodrigues de Arruda 
José Oliveira Camargo 
Manoel Luiz Bueno 
JoãoLeopaldi

De 10 ás 11 
Delphim Rocha 
Benjamin Antunes 
Domingos de Almeida Sampaio 
Antonio Vaz 
Joaquim Merli 
Américo Morato 
Dr. Luiz Morato 
Clovis Martins de Mello 
Luiz de Sousa Mendes 
Oscar de Toledo Almeida Prado 
Celso Maurino

* As pessoas indicadas com 
as iniciaes da Irmandade a que 
pertencem, deverão fazer a adora­

ção com o distinctivo da respecti­
va Irmandade e durante toda u- 
ma hora,

ABREVIAÇÕES:—
C.C. Circulo Catholico 
C.V. Confrade Vicontino
B.M. Boa Morte 
S.A. Santo Antonio

Nofas ç Noticias
QUINTA-FEIRA SANTA 

Como nos annos anterio* 
res, uma Commissão de 
Damas de S. Vicente, per­
manecerá durante a missa 
de Quinta-feira Santa á 
porta da igreja Matriz,afim 
de angariar esmolas para 
os pobres da Conferência.

A secretaria

2 5  de Março da 1860
Faz hoje 60 annos que o 

saudoso Bispo ytuano D.An­
tonio Joaquim de Mello or­
denou na nossa Matriz 15 sa‘ 
cerdotes,dos quaes um ainda 
vive que é o conego Antonio 
Benjamim, unico capellão 
honorário no exercito, resi­
dente em S. Paulo.

Um pedido
Em vista do grande cálòr que 

faz, pede-se aos srs. sacristães que 
durante as solemnidades da Se­
mana Santa conservem as por­
tas e janellas das igrejas abertas 
quánso for preciso para a neces­
sária ventilação.

Na cidade
Levando optima impressão da 

nossa cidade, onde estiveram por 
alguns dias, regressaram para So­
rocaba onde lesidem, o impor­
tante industrial sr. João Cancio 
Pereira e sua Exma. Esposa.

— Acha-se entre nós o concei­
tuado pharmaceutico e iIlustre 
vereador da Camara Municipal 
de S. Simão, sr. Mario Mayrink.

C ump r imentamol-o.

Â Caridade
Do sr. cel. Lourenço Xavier de A l­

meida Bueno, fazendeiro residente no 
Jahú, recebeu a Conferência de N. S.da 
Candelaria, a boa esmola de 50$000; as 
orações e o reconhecimento dos p o ­
bres da Conferência hão de obter do 
Altíssimo o cumprimento de sua pro- 
messa:“ Cem por um e o Reino do Ceos“ .

Folia do Divino
No sabbado de Alleluia, tenninada 

a missa solemne, sahirá a tradicional 
“ Folia do D ivino“  o festeiro, sr. Luiz 
de Camargo Penteado, generosamente 
desistiu d o  seu resultado em beneficio 
da caixa da Conferência de N. S. da 
Candelaria.

Tenha-se muito cuidano de não dar 
a lcool em nenhuma forma ás creanças 
escrofulosas, dae-lhes a ” Emulsão de 
Scott”  e a cura é rapida. Attesto os 
bons resultados da Emulsão de Scott, 
que a emprego largamente, ha muitos 
annos, principalmente nos casos de 
escrofuloses.

Dr. X avier da Silveira 
S. Paulo.

Necrologia
A’s 13 horas de quarta feira, 

após cruciantes e longos padeci- 
mentos, falleceu a exma. senho­
ra d. Joseqhina de Barras Mello.

A  bondosa finada que contava 
46 annos de idade, éra filha da 
exmasra. d. Mauricia de Barros 
Mello e irmã dos nnssos bons a- 
migos srs. Erasmo, Alber e Ade- 
lardo, dd. Maria José e Marga­
rida de B, Mello, consorte do sr. 
Manuel Silveira Camargo,acredi­
tado negociante nesta cidade.

O que foi a existencia de d. 
Josephina, dizem-n’o claramente 
os seus ac tos, todos inscriptos no 
livro branco das suas peregrinas 
virtudes. Alma de escól, feita pa­
ra amar. cheia de mansidão e

das mais abnegadas virtudes, ella 
passou toda a sua vida, sem an­
do o Bem, tendo sempre um sor­
riso bondoso para os que d’ella 
se ácercavam, um obolo para os 
que necessitavam e um conselho 
amigo, um consolo meigo para 
os que soffriam-

Devotada ao serviço de Deus, 
quanta ovelha tresmalhada não 
lhe deveu â palavra amiga o 
volver ao verdadeiro aprisco, ao 
abandonado redli.

Zelosa cumpridora dos seus 
deveres de christã, foi d. Josephi 
na um verdadeiro Apostolo. E 
foi por isso que a morte a en­
controu risonha e feliz, risonha 
por haver cum prido com o seu 
dever e feliy por ir reunir-se 
no Eden-premio justo de suas 
virtudes a esse Jesus a Que el­
la tanto serviu ejn sua peregrina­
ção terrena.

Grande foi o numero de pes­
soas qun acompanhou os seus 
restos mortaes á necropole, n o  
tando-se no cortejo que sahiu da 
rua Barão do Itahym, 8 muitas 
sub-zeládoras e meninas da Com- 
munhão Reparadora.

Antes de.baixar o corpo á sua 
ultima morada, o sr. Sampaio 
Netto, apresentou-lhe em senti­
das palavras o derradeiro adeus 
interpretando o sentimento ge­
ral.

A’ exma. Familia enluetada, 
a Redacção da Federação, apre­
senta as suas mais sentidas con­
dolências.

O b iíu a r io
Dia 13, Benedicto Bap­

tista cio Vai. com 28, an­
nos, solteiro, Jundiahy,Dia 
15, Eugênio, filho de José 
Antonio Leite, com 18 me- 
zes, do Paraná. Dia 16,um 
feto, filho de Luiz Sampaio, 
ituano; um feto, filho de 
José Luiz Gonzaga, itua­
no. Dia 17, Jorge de A l­
meida, com 67 annos,casa­
do, ituano. Dia 18, Fran­
cisco, filho de José Baptis* 
ta Lopes, com 18 mezes, 
ituano; Roberto, filho de 
David Garcia, ituano. Dia
19, Celeste Ferrari, com 74 
annos, casado, italiano. Dia
20, Anna Roxa, filha dè An 
tonio Jorand, com 2 annos. 
ituano; um feto, filho de Au­
gusto Bocchini, ituano; Be- 
nedicta de Campos, com. 22 
annos, solteira,de EliasFaus 
to; Ernestina Rumano, com 
54 annos, viuva, hespanho- 
la. Dia 21, Benedicto, iilho 
de BendictoAlexandrinoJu- 
nior, com 3 annosí de Arujá 
um feto, filho de Benedicto 
Delphino, ituano; João Pe­
dro Fernandes, com 24 an­
nos, solteiro, ituano; Hele­
na Benedicta de Jesus, com 
44 annos, jundiahyense; Ce- 
zario Rodrigues, com 72 an­
nos, viuvo, bahiano. Dia 22, 
José Soares, com 58 anuos, 
viuvo, ituano. Dia 23, um 
feto. filho de Ju venci o de 
Lima, ituano; Augusto,filho 
de BenedictoRodriguec,com 
3 annos, ituano; Maria, filha 
de Antonio José de Castro, 
com 20 Imezes, de Una. Dia 
24, nm feto, filho de Ânge­
lo Faion, ituano; Alfredo A  - 
lexandriuo, com 15 annos, 
de Arujá; Graciano Mar­
ques do Nascimento, com 
57 annos, casado, bahiano. 
Dia 25, Josephina de Bar­
ros Mello, com 46 annos, 
solteira, ituana; Olympio 
Corrêa Martins, com 42 an­
nos, casado de Sta. Isabel.

AVISO
A QUESTÃO VITAL

Em vista  das grandes festas da Semana Santa e da Pascboa, 
em que tod os os christão tem de renovar a sua fé, e a vontade de 
defendel-a contra a mixórdia protestante e espirita, que não cessa de 
cuspir remoques e impropérios contra a nossa santa religião 

0  PADRE PEDRO FERROUD 
tem a honra de informar ao religioso p ovo  de Itú que 

A  QUESTÃO V ITA L 
a melhor, a mais completa das respostas a todos os intrujões protes­
tantes e espiritas, de hoje em deante se acha a venda na CASA GUI­
MARÃES, praça P. Miguel— ao preço de 1$000 cada exemplar.

Ninguém pode ficar sem possuir e ler esse precioso livrinho.

Itú, 17 de Março de 1820.

A V I S O
João Ferraz Sobrinho avi­

sa a sua freguezia que está 
vendendo os tijolos a 
48$0Q0, telhas a 120^000 

a Dinheiro

SYPHILIS EM GERAL !
Attesto que o Eli­

xir de Nogueira, pre­
parado pelo Sr. João 
da Silva Silveira, é 
um excellente medi- 
camento, e de racio-

Para que as Creanças sei 
desenvolvam de um modo ] 
são e normal, é prudente) 
que se lhes reforce o orga- ) 
nismo com um preparado j 
tonico de beneficio indis- ’ 
cutivel. Tal é, segundo o' 
testemunho de milhares i 

de paes, a legitima

Emulsão de Scott

Santa Casa de 
Misericórdia

AVISO

De ordem do P rovedor da Santa 
Casa de Misericórdia desta Cidade,Dr. 
José de Paula Leite de Barros, aviso 
á todos os Irmãos de mesa e á todos 
os demais Irmãos, que a reunião para 
a eleição da mesa administrativa para 
o trienio de mil novecentos e vinte a 
mil novecentos e vinte e tres, effec- 
tuar-se-ha dom ingo vinte e oito do 
corrente mez no consistorio da Santa 
Casa de Misericórdia, ás treze horas. 
C onvido pôis á todos os Irmãos á 
comparecerem no dia, log a r  e hora 
acima referidos para o dito fim*

Ytú, 22. de Março de 1920 
O Secretario

Sebastião M&rtins de Mello

CONHECIMENTOS UTEIS

“ Peixe ensopado 
Faz-se um refogado em azeite ou 

manteiga, com  cebo|as cortadas em 
rodas finas, tomates, pimenta, louros 
e um “ bouqu9t“  de cheiros. Estando 
tudo bem^refogado, deita-se-lhe o pei­
xe, já  limpo e cortadò em postas e 
cobre-se a pancila: cinco minutos de­
pois junta-se um pouco d’agua e dei­
xa-se cosinhar. No momento de ir pa­
ra a mesa, põe-se o peixe num prato 
e o molho que ficar na panella, en­
grossa-se com  farinha de trigo, côa-se 
num passador fino. Despeja-se metade 
sobre o peixe, ao resto junta-se .um 
pouco de agua e com ella faze-se um 
pirão de farinha de mandioca que se 
serve com  peixe.

Clotilde

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tudo completa­
mente novo.

Informação á rua do Commer- 
cio,. 143.

FAMILIA DE COLONO
Precisa-se de uma que 

queira tratar de café.
Para se entender com 

Joâosinho Valerite.

nal indicação, em to 
U das es moléstias sy- 

Ss?? phyliticas, obtendo 
_   ̂ com o seu emprego 

W m m  em m*nha clinica, os 
melhores resultados. 

D referido é ver- 
daue, e affirmo em fé do men gráu. 

Dr. Pedro C a lm o
R ecife

Firma reconhecida
Casa Matriz— Pelotas 

Casa Filial— Rio de Janeiro 
Vende-se nas üharmacias e dro. 

garias
Cuidado com as imitações

BombaHydraulica
Vende-se uma em perfei­

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José Lei­
te Ferreira.

Edital
O Doutor Antonio de Souza Bar 

ros, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi­

tal de praça com prazo de viute 
dias virem  ou delle noticia tive­
rem, passado á requerimento de 
Antonio dos Santos, tutor da me­
nor impubero Maria Tavares, fi­
lha do fallecido José Benedicto 
Tavares, nos autos de inventario 
dos bens por este deixados, com 
parecer favoravel do Curador Ge­
ral desta Comarca, que no dia 
seis do proxim o mez de Abril,ao 
meio dia, na porta do edifício da 
cadêa desta cidade, pelo Official 
de Jussiça deste Juizo Benedicto 
Alves de Siqueira, servindo de 
porteiro dos auditarios, Q>u por 
quem suas vezes fizer, serão le­
vadas a publica praça, para se­
rem arrematados, a quem mais 
der e maior lance offerecer aci­
ma da avahação, os seguintes 
bens,qne couberam á referida me­
nor em pagamento de sua legiti­
ma paterna: Uma quinta parte de 
um terreno no bairro do Porun* 
duva, com a area total de, mais\ 
ou menos, cinco alqueires, dividin 
do com Raymundo Antonio de 
Almeida, Antonio Chiano e com 
os Nobregas, avaliados os cinco al­
queires ^por duzentos mil reis 
Rs. 200$000, á quinta parte que 
vae á praça avaliada por q uaren* 
tam il réis, 40$000, e se acham 
neste município e fregnezia de 
Ytú. E para que chegue aó co­
nhecimento de todos se lavrou o 
presente edital que sera’ affiixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos dezeeeirç
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dias do mez de Março de mil no- 
vecentosie vinte. Eu, LeobaldoFon 
seca escrivão, o escrevi. jjaj

Antonio de Souza B arros

Edital de praça
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Directo nesta Co­
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este editál 

de praça com prazo de vinte dias 
virem, passado a requerimento do 
menor pubere Antonio Daldom a- 
compankado de seu tutor Angelo 
Daldon, que no dia trinta e um do 
corrente mez, pelo Official de Jus­
tiça Benedicto Alves de Siqueira 
ou que suas vezes fizer, servindo 
de porteiro dos auditorios, ao meio 
dia, a porta do edificio da cadêa, 
serão levados â publica praça, pa­
ra serem arrematados a quem 
mais der e maior lanço offerecer 
os seguintes bens pertencentes ao 
referido menor: Uma parte da 
quantia de um conto e seiscentos 
m il réis (1:6008000) de legitimas, 
que lhe  ̂ coube em partilhano in - 
ventarió de seus fallecidos paes 
Luiz Daldon e Magdalena Daldon, 
no sitio denominado «Jacuhú»,si­
tuado no bairro do mesmo nome, 
neste município e freguezia de 
Ytú, com suas bemfeitorias eterras 
divididas em lotes, a saber:—  
um lote que foi descripto e ava­
liado por novencetos mil réis 
(-900S000), coube ao referido me­
nor uma parte de duzentos o 
vinte e cinco mil réis (225S000), 
e divide por dois lados com Vi- 
torino Daldon e com João Baptis­
ta Franeeschinelli e Antonio Vaz 
por outros lado. Um outro lote 
que divide com Vitorino Daldon 
com o ribeirão Itahym, com Ja- 
como Franceschinelli e com Dr. 
A l varo Guimarães, avaliado por 
trez contos de réis (3:000$000)f 
coube-lhe uma parte de setecen- 
tos e cincoenta mil réis (750S000. 
Estes dois lotes tem a area de 
mais ou menos, quinze alqueires- j 
Um outro lote com mais ou me­
nos cinco alqueires, dividindo com 
Pedro Franceschinelli e com a 
herança inventariada e outros, 
com Firmina de tal e Gregorio 
da Silva,avaliado p o r  quatrocen­
tos mil réis (4008000), coube-lhe 
parte da quantia de cem mil réis 
(1008000). Outro lote com trez e 
meio alqueires, mais ou menos, 
dividir «do com Antonio Rodrigues, 
João Baptista Franceschinelli e 
Jacomo Franceschinelli, avaliado 
por trezentos e cincoenta mil réis 
(3508000), coube-lhe uma parte 
de oitenta e sete mil e quiuhen- 
tos réis (878500). Um lote de um 
e meio alqueire com as videiras 
nelle plantadas, avaliada por qua­
trocentos e cincoenta m il réis 
(4508000),coube-lhe parte da quan 
tio de cento e doze mil e quinhen 
tos réis (1128500). No meio iote 
de dois alqueires, mais ou menos 
em commum com Vitorino Dal­
don e divide com dr.Francssco de 
Mesquita Barros. Antonio Rodri­
gues, João Baptista Franceschi­
nelli e com pessoa desconhecida, 
avaliado por cem mil réis (1008000 
coube-lhe parte da quantia de vin­
te e cinco mil róis (258000). Na ca­
sa de morada, na casa pequena, no 
rancho, no paiol, n’ uma outra ca­
sa em mâu estado, coube-lhe, a 
quarta parte de cada uma ãessas 
bemfeitorias, englobadamente, daj 
qnantia de trezentos mil réis 
(3008000) que sommada com a de 
um conto e trezentos mil réis,que 
que é quanto importam as par­
tes das terras parfaz o total de 
um conto e seiscentos mil róis 
(1:6008000) e importando as ava­
liações das bemfeitorias em um 
conto e duzentos mil róis, 
(1:200::000).— E para que chegue 
a noticia de todos, se passou o pre­
sente que serâaffixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cida- 
p e d e Y tú , aos dez dias do mez de 
Marao de mil novecentos e vinte.
Eu, Leebaldo Fonseca, escrivão o 
subscrevi: (a) Anlonio de Sòuza 
Berros

PROGRAMA DAS FESTAS DA
SEMflNfl SANTA DE 1920 EM YTü

Dia 2 0  de Março
A’s 18 horas e 112, exposição do — Senhor 

dos Passos— na igreja do Carmo, tocando du­
rante a mesma a corporação musical «União 
dos Artistas», commoventes marchas do Senhor 
dos Passos, do saudoso maestro João Narciso do 
Amaral,
Dia 21 de Março,—Domingo de 

Passos
A ’s 17 horas sahirá da igreja do Carmo a 

imponente procissão do Senhor dos Passos, per­
correndo as ruas Barão do Itahvm, Direita e 
Commercio, o encontro dar-se-ha na praça Padre 
Miguel, pregando o sermão allusivo ao acto o 
revmo. sr. conego cathedratíco, Oscar Sampaio, 
eloqüente e apreciadissimo orador sacro da ca- 
thedral de Campinas. Serão cantados em todos 
os Passos os motetes com acompanhamento de 
orchestra regida pelo maestro Tristão Junior, 
encarregando-se do papel de Verônica a distinc- 
ta senhorinha Carmen Falcato.

1.0 Passo— Jesus no H orto— na residencia 
do sr.Ormmdo de Camargo.

2.0 Passo— Jesus Preso— na residencia do 
do sr. Antonio de Almeida Sampaio.

3.0 Passo— Jesus Açoutado— na residencia 
do sr. Nicanor Xavier da Costa.

4.0 Passo— Jesus Coroado de Espinhos— na 
residencia da sra, d. Fausta Jordão.

5.0 Passo—  Jesus com a Canna na nlão— 
na residencia do sr. Francisco Ferraz 
de Toledo.

6.0 Passo'— Jesus Carregando a Cruz— na 
residencia do sr. Cap. José Balduino do 
Amaral Gurgel.

7.0 Passo— Jesus Crucificado—na igreja do 
j Carmo.

Abrilhantará a procissão a corporação mu 
sical «José Victorio».

Dia 2 8 , Domingo de Ramos
A ’s 10 horas da igreja Matriz, benção solem 

ne das Palmas e em seguida missa com o canto 
da Paixão. As 17 horas sahirá da igreja do Car 
mo a tocante procissão do Triumpho, percorren­
do as ruas da Palma, Direita e Barão de Italiym 
tocando durante a mesma a banda de mnsica 

! «União dos Artistas».
Dia 2 9 , Segunda feira Santa

Na igreja do Bom Jesus, Via Sacra. ‘
Dia 3 0 , Terça-feira Santa
Na igreja da Ordem Via Sacra.
Dia 31, Quaría-feira Santa
A ’s 18 horas e lj2 , solemne Oíficio de Tre- 

, vas, á grande orchestra, regida pelo maestro Tris­
tão Junior.
Dia 1.o de Abril, Quinta-Feira Santa

A ’s 10 horas, na igreja Matriz, solemne 
missa cantada, a grande orchestra, musica de 
Foschini e Pangelingua, de José Mariano. Procis­
são no interior da igreja e exposição do S3. Sacra* 
mento e desnudação dos altares. Terminando a 
missa começará a guarda de honra ao SS. Sacra­

mento, pelos membros das associações catholicas 
e cavalheiros distinctos desta cidade, nas horas já 
determinadas, de accordo com a Nominata Geral. 
As 18 horas e 1{2 solemne Officio de Trevas a 
grande orchestra e em seguida haverá a com- 
movente cerimonia do Lava pés, occupando v, 
tribuna sagrada, no sermão do Mandato, o notá­
vel orador sacro, revmo. sr. d r. Francisco Bastos, 
vindo especialmente da Capital.

Dia 2  de Abril, Sexta-feira Santa
A ’s 10 horas na igreja Matriz, missa do 

Presantificado. adoração da Cruz e Canto da 
Paixão, musica do saudoso maestros Tristão Ma­
riano e Elias Lobo e as 13 horas na igreja do 
Bom Jesus celebrar-se-ha a commemoração das 
3 Horas da Agonia, pregando o sermão da 7 
Palavras, um illustre orador da Companhia de 
Jesus, estando a parte musical confiada ao coro 
da mesma igreja. As 19 horas sahirá da Matriz 
a commovente procissão do «Enterro» que per 
correrá as ruas Barão do Ytahym, Commercio 
e Direita, havendo canto da Verônica onde fo­
ram offerecidos os «Passos», tocando a corporação 
musical «José V ictorio». As 21 horas sahirá da i- 
greja.do Carmo a segunda procissão do «Enterro» 
percorrendo as ruas da Palma, Direita e Barão de 
Itahym,tocando a corporação «União do Artistas»

Dia 3, Sabbado de Alleluia
A ’s 9 horas na igreja Matriz, bençam do Fo 

go Novo, e do Cirio Paschal, canto das Propheci a 
e Exhultet, bençam da Pia Baptismal e em segui­
da, solemnissima missa cantada de Alleluia a gran. 
de orchestra. Depoiá, será queimado o «Juda», tra 
balho do pirothechnico, sr. Sebastião Cyrino, to­
cando as duas corporações musicaes. As 15 lioras 
o revmo. Vigário procederá ao benzimento dos do­
micílios. As 18 horas na igreja do Carmo terá lo- 
gar a cerimonia empolgante da coroação de Nos­
sa Senhora, tocando a corporação «José Victorio»

Dia 4, Domingo de Paschoa
A ’s 5 horas da manhan da igreja Matriz, 

sahirá tocante procissão da «Ressurreição», com 
encontro na praça Municipal, canto «Regina Cceli»; 
após a procissão missa cántada.

Essa procissão percorrerá as ruas Barão de 
Iahym, Palma e Direita e serà abnlhantaca pela 
banda «União dos Artistas».

A COMMISÃO pede o comparecimento do 
maior numero de anjos em todas as procissões afim 
de que as mesmas se revistam do melhor brilho 
possível, e encarecidamente solicita dos moradores 
das ruas Barão de Itahym, Commercio, Direita e 
Palmá, Largos e Praças por onde passam as pro­
cissões, o obséquio de ornamentar e illuminar a 
frente das suas residências para maior esplendor 
das festas.

A  Commissão Promotora dos Festejos da 
Semana Santa

Francisco Ferraz de Toledo 
Antonio de Almeida Sampaio 
Sylvio Fonseca

Ytú, 14 de Março de 1920.
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FAMILIA DE COLONO
Precisa-se de uma que 

queira tratar de café.
Para se entender com 

Joãosinho Valente.

BombaHydraulica
Vende-se uma em perfei­

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos 
mais ou menos.

Ver e tratar no bairro 
do Matadouro com José Lei­
te Ferreira.
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Exgotamento 
dos Nervos

A s diíferentes indicacões de 
dsbiüdade nervosa que quasi to­
da pessoa nota em certas épocas 
da vida ou em certas estações 
do anno são signaes evidentes 
de que o  organismo está exgota- 
do e reqrere tratamento. Occu- 
pações sedentárias, pesares e 
preoccupações são frequente­
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

Nada melhor pode recom- 
mendar-se para elles do que as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il­
liams, como attestam milhares de 
pessoas agradecidas que as usar­
am com exito absoluto.

Estas Pilulas s&o “ o melhor 
dos tonicos reconstltuintes.”
Sao vendidas em qualquer 
parte onde existam pharma- 
oias ou casas de uegocioa.
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H O T E L  B O N I
§  Bua do Patrocínio, n. 43
eP  Neste novo Hotel p iepa ra se  comida por
^  qualquer syptema; fornecendo também ceias eub 

encommenda.
E  Este novo estabelecimento d»spõe de o;ti*
E  mos quartos para dormitórios 
E  — Acceitam se pensitmistas a preços modicos 
E  OS PROPRIETÁRIOS
3  T el. 2 2 4
3  Ettore Boui & Irm ãos
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Clinica Mçdiço Cirürgiça
DO

Dr.Braz Bicudo de Almeida
Medicina e cirurgia em geral—  Ingecções endovenosas 

sem dor de mercúrio e 914 
Exames de urina e moléstias das vias urinarias 

Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 
e outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  Y T U ’


